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Resumo 
Esse estudo trata da formação, da experiência profissional do docente no magistério 
e na área técnica e a possibilidade destas características influenciarem o interesse e 
a participação dos discentes durante as aulas. Esta pesquisa busca identificar na 
relação professor aluno as características que podem influenciar no engajamento 
dos alunos na aula. A pesquisa é de abordagem qualitativa do tipo bibliográfica com 
a definição do foco de investigação, os procedimentos metodológicos estabelecem e 
selecionam o banco de dados, o período adequado e os estudos que se encaixam 
na temática. Como resultados o intuito é ao utilizar diferentes pesquisas, próximas à 
problemática apresentada e suas considerações para a melhor identificação do perfil 
profissional do docente quando relacionado ao engajamento dos seus alunos. 
 
Palavras-chave: Experiência profissional, perfil docente, ensino superior. 
 

Introdução 

 

 Muitas instituições de ensino questionam o motivo pelo qual parte dos seus 

alunos aparentemente estão desinteressados em determinadas disciplinas de alguns 

cursos. Na experiência vivenciada como graduando em Administração foi possível 

perceber que o interesse pelas aulas não era o mesmo em todas as disciplinas.  
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O curso de Administração é voltado para questões práticas no mercado de 

trabalho, sejam elas no setor de comércio, serviço ou indústria, o que exige do 

docente um conhecimento bastante amplo do dia-a-dia em organizações que 

adotam os conceitos próprios desta área do conhecimento e específicos de cada 

disciplina, como por exemplo: contabilidade, marketing, finanças, produção, entre 

outros. Tais conhecimentos precisam ser adquiridos pelo discente. Ocorre que 

quando o docente não conseguia fazer essa articulação entre a teoria e a prática o 

entendimento do discente é muito prejudicado. Entre os alunos é comum ouvir 

comentários de que o professor: ou tem um vasto conhecimento teórico ou uma 

vasta experiência profissional executiva.  

Por esta razão, o que inspirou este estudo foi identificar a influência das 

características do professor quanto a formação acadêmica e profissional e o 

interesse e participação dos alunos nas aulas, com a finalidade de identificar a 

relação entre o perfil do docente no ensino superior e a percepção de qualidade da 

aula pelo aluno. 

 

Metodologia 

 

Para a realização desse estudo optou-se por uma pesquisa de abordagem 

qualitativa. Essa pesquisa consiste no levantamento de dados sobre determinados 

comportamentos e não pretende obter números, mas sim ideias que possam 

contribuir com a melhor tomada de decisão sobre o problema em questão. 

O tipo de investigação ocorre por Pesquisa Bibliográfica. Segundo Amaral 

(2007), consiste no levantamento, seleção, fichamento e arquivamento de 

informações relacionadas à pesquisa, tendo como objetivo fazer um histórico sobre o 

tema, atualizar-se sobre o conteúdo escolhido, encontrar respostas ao problema 

formulado, levantar condições sobre o tema e evitar a repetição de trabalhos já 

realizados sobre os conceitos abordados na temática: Formação acadêmica, 

Formação Profissional, Interesse e Participação de alunos do Ensino Superior . 

Considerando que a compreensão destes conceitos leva ao que se espera de 

bom professor na sociedade contemporânea, que precisa lecionar considerando o 

advento da tecnologia e das características do aluno do ensino superior: adulto, 

maduro, trabalhador, contribuinte no orçamento familiar, entre outros. 
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A importância atribuída à revisão crítica de teorias e pesquisas no processo 
de produção não é apenas mais uma exigência formalista e burocrática da 
academia. É um aspecto essencial à construção do objeto de pesquisa e 
como tal deve ser tratado, se quisermos produzir conhecimentos capazes 
de contribuir para o desenvolvimento teórico-metodológico na área e para a 
mudança de práticas que já evidenciaram inadequadas ao trato dos 
problemas com que se defronta a educação brasileira. (Alves, 1992). 

 

Para o desenvolvimento do trabalho foi escolhida a plataforma SciELO, pois 

oferece gratuitamente e pela internet textos completos dos artigos de mais de 290 

revistas científicas do Brasil, Cuba, Chile, Espanha, Venezuela e outros países. A 

investigação opta por trabalhos que falam sobre o Formação acadêmica e 

profissional de professores do Ensino Superior e Interesse e Participação de alunos 

neste mesmo nível de Ensino. Utilizando como termo da pesquisa “bons 

professores” foram obtidos 34 artigos em três páginas, sendo que 6 artigos estão 

relacionados ao bom professor no ensino superior. 

Serão analisados os artigos publicados a partir de 2006, pois retratam uma 

abordagem mais atual e que podem contribuir para a resposta do problema de 

pesquisa em questão. 

 

Referencial Teórico 

 

Segundo Fernandes (1998) é muito importante o contexto acadêmico em que 

o docente está inserido, pois pode-se observar que sua competência em sua área 

de formação é de extrema importância, pois seu desempenho como professor é 

avaliado não só por seu conhecimento técnico, mas também pela sua formação para 

o exercício do magistério. 

Muitos professores, no decorrer de sua carreira profissional, optam pela 

pesquisa como exercício profissional central.  Vasconcellos (2011, p. 5 e 6,) cita que 

“tal consideração nos remete à contradição de que, ao priorizar a pesquisa no 

ambiente que também é de ensino (pela implicação de recursos e condições de 

sustentação da carreira produtora de ciência), há a instalação do desconhecimento 

dos próprios processos educativos geradores da ciência”. 

Saviani (1998) já se preocupava com as características da formação do 

docente universitário, inclusive já citava fatos acerca da necessidade da utilização de 
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novas tecnologias, o que exigiria capacitação desse profissional. Alguns problemas 

cotidianos já eram previstos pelo autor na década de 1990, tais como as novas 

tecnologias de ensino, as discrepantes questões socioculturais no ambiente 

acadêmico e até mesmo os profissionais que, sem a formação adequada para 

educadores, são tidos como aptos e detentores do conhecimento para a formação 

de novos profissionais. 

Já para Pimenta e Anastasiou (2002) haveria a necessidade de uma 

legislação mais rigorosa no que tange a formação de professores para o ensino 

superior. Não é necessário apenas o domínio do conhecimento técnico, mas 

também a capacidade de levar o aluno a um pensamento crítico acerca das 

questões sociais, políticas, éticas, ou seja, no pensamento como um cidadão. A 

junção desse conhecimento técnico e essa capacidade de contribuir na formação 

desse pensamento crítico acerca da sociedade em todos os âmbitos propiciaria a 

formação de um profissional competente e apto a atuar com brilhantismo em 

qualquer área profissional. 

Vasconcelos (1998) relata que há uma valorização maior do profissional para 

o mercado de trabalho para os médicos, engenheiros, advogados, enfim, aqueles 

que têm uma carreira profissional além de dar aula no ensino superior, até mais do 

que aquele professor que se dedica apenas à docência. Sendo assim o médico 

professor, administrador professor, dentista professor tem mais prestígio no 

exercício de sua profissão, porém falta o caráter formal da docência e suas 

peculiaridades. 

Como reforço à ideia do artigo temos ainda Imbernón (2006), que deixa claro 

que o conceito atual de formação docente transcende o domínio das disciplinas 

científicas ou acadêmicas. É fundamental o estabelecimento de modelos relacionais 

e participativos, porém para isso é necessária a destinação de tempo para essa 

troca de experiências.  

Pode-se sugerir uma breve e hipotética conclusão baseado nos autores 

citados anteriormente, pois é evidente a relevância do completo preparo do docente 

do ensino superior em vários aspectos, não apenas no domínio da teoria. 

 



 

1084 
 

Referências 

 

ALVES, Alda Judith. A “Revisão Bibliográfica” em teses e dissertações: meus 
tipos inesquecíveis. Cad. Pesquisa. São Paulo, n.81, p. 53-60 maio: 1992. 
 
FERNANDES, C. M. B. Formação do professor universitário: tarefa de quem? In: 
MASETTO, Marcos. (Org.). Docência na universidade. Campinas, SP: Papirus, 
1998. p. 95-112. 
 
IMBERNÓN, F. Formação docente e profissional: formar-se para a mudança e a 
incerteza. 6. ed. São Paulo: Cortez, 2006. 
 
ISAIA, S. M. A. Desafios à docência superior: pressupostos a considerar. In: 
RISTOF, Dilvo; SAVEGNANI, Palmira. Docência na educação superior. Brasília, DF: 
Instituto Nacional de Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira, 2006. p. 63-84. 
 
PIMENTA, Selma Garrido; Anastasiou, Lea das Graças C. Docência no ensino 
superior. São Paulo: Cortez, 2002. 
 
RAMOS, Susana Isabel Vicente. Motivação académica dos alunos do ensino 
superior. Disponível em: http://www.psicologia.pt/artigos/textos/A0677.pdf>. Acesso 
em 18/07/2016. 
 
SAVIANI, Dermeval. A nova lei da educação: trajetória, limites e perspectivas. 
Campinas: Autores Associados, 1998. 
 
VASCONCELOS, Maria Lúcia M. Carvalho. Contribuindo para formação de 
professores universitários: relato de experiências. In: MASETTO, Marcos Tarciso 
(Org.). A Docência na universidade. Campinas: Papirus, 1998 (p. 77-93). 
 
VASCONCELLOS, Maura Maria Morita; OLIVEIRA, Cláudia Chueire de. Docência 
na universidade: compromisso profissional e qualidade de ensino na graduação. 
Educação, Santa Maria, v. 36, n. 2, p. 219-234, maio/ago. 2011 


